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Yi!)ta piltorcsca cm Pênha Longa 

PEXll.\ LO;\G,\ 

Esll' 11 0ll1C', ao 111p,:1110 IC'111po q 11c <lrsigna um ralle 
e urna rih!'ira da S(' tTa d<• t:i 11t ra, ambos mui aprazi­
YCis e. ri~onhos pl'la abu11cla11cia e fr·l'~CLH"a das aguas, 
pelo copado dos an·oredo:; e pelos vcnlores que alca­
tifam a tcr1·a pcrr1111c111c 11 tc, lambem indica um mo­
numento (]a piedade rrligiosa de nossos maiol'es, e um 
logar m<•niol'a \ cl por ,·ú1·ias rccol'cla~ões hisloricas. 

O monurnc11to é o a11tigo mo,:tcil'O de :'iossa Senhora 
da Sumir, o primeiro c<•11ohio que 1ireram n'cste reino 
os mo11~c:; de ~. Jero11 ~mo. As reconla(;ões historicas 
dizem n•::pl'ilo a 11ua1ro ~OhL'l'llllOs e a um infante de 
elevados l':<piritos e h<•mqui:o;to do po,·o. E n'estas duas 
circunstancias SL' eucl'ITa uma coi11cidcucia bem no­
tarei. 

.\ humiltlc ca~a dl' ora!:f10 <1ue fr. Yasco )lartins e 
mais cloi::; cornpanhriro::; rdilic:arnm no anno de 1355, 
entre matto:' <' hrc•nhas, no fun1lo do Yallc, como lo­
gar mai:; apropr·iaclo para a 'iria a~cetica, longe do 
hulicio do mu1ulo, quasi i111cin11nc11te occulta ás vis­
tas profana~. 'iu-~e c·onYe1·tida, ai11da não eram pas­
sados dois scculos, em t•:;taucia prrdiJccta de tantos 
prineipl's! 

O pollre ro1m•nli11 lio, qtH' o rcneravcl fundador eri­
giu para os sPus HtCtP~~orcs 1·i,ercni n'clle separados 
dos hom('!l~, P só <'llll'('gut•s a oraeõcs e pensamentos 
ele ))pus, ao are110 dOR rl'is alargou-se e trajou galas; 
e a cê1·ea p<'q uc11 i11a, que Ol! primeiro~ monges culti-

'l'u:-.iv IX J:i(.ili 

Yaram por sua :> proprias- 111f1os qua 11 lo ba!.'las~r para 
collirrrm da terra uma r;uhsi!i l<'1H·ia parca e frugal, 
tamlJcm se rstcndc•u pl'IO 11ws1110 impulso, cobrindo­
Sl' ele pomares de fru1as saborosas, e Ol'lla11<lo-se com 
jardins, lagos e fo111 cs. Em fi111 , a pai' do mosleiro 
surgiram patos r·rae:i, r aquellc:; Jogares, consagrados 
ao silencio e ús rlC'\'O!;ÜC's, fora m animados a miude 
com a prcscn~a dos rris o. Manuel, D. João III, n. 
Sebastif10 e cardeal O. ll en riquc, e do infan1c D. Luiz: 
e alegrados e abrilhantados com o fausto da corte de 
tacs monarchas. 

~las o que sf10 as 'icis:;itudes cio mundo! Todas es­
sas grandezas de~appan•ceran1 tão ra1>idainentc como 
o fumo lerado pelo ' ento ! Depois que a prdra do se­
pulchro caiu !;O)Jre o fl'retro do ultimo sobcra110 da 
clynastia de .\ Yiz, c•ssc• simulacro de rei c1uc cingiu a 
coroa trajando a rurpura cardi11alieia, nunca inai:; alli 
pernoitaram ho~pcdc•s rcac~. \"oh c•ram os seculos: rea­
lisou-se no paiz uma grau ele re,·olu!;ãO social: foram 
extinc1as as ordl'11s rrligiosas tão ele improYiso, como 
outr'ora se ex tin~uira eom a morle cio cardeal l'ei a 
rnonarcbia de Affonso lle111·iques e a indl'pcndencia 
cl"csla generosa naçf10. O mosteiro ficou deHpovoaclo 
e abandonado, e a(1ucllc logar quasi trio el'mo como 
qua11do O ÍOr;llll )lO\"Oal' , 110 SCCLllO .XIY, OS filhos de 
S. Jcro 11 y1110. 

O mo11umr1110, que se al:wiúra no rnc~mo lempo 
com os rmhll'lll :IH 111011ast ieos e com a!; divisas da 
realeza, foi sa 1 vo das 1·ui1w:; que o an1ca~a ram pelo 
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sr. duque de Saldanha. que o comprou ao estado jun-1 O procurador de Burgos ficou domina<lo pela ma1s 
tamente com a sua cêrca . ..\!'tual11w111e pertence esta proíunda tri:;teza e pela mais cruel dú' ida. Era pac 
hella e pittoresca proprieda1le ao sr. Thomaz 1laria e era rcpn•:ieotante de uma cidade que dcpositára na 
lll·::~onc, que tem cuidado com lournrcl empenho de sua prornda honradez pleuissima confiança. 
ron~crrnr as relbas f<'ii;ücs do <'!lifirio, e tudo quanto .\ :;uu dt•cisão não podia adiar-se. 
alli recorda as ~uas passadas glorias. 

,\ pag. 135 do mi. n acharilo os nossos leitores 
uma !Jrcrc uoticia hislorica e drt>crip1iva do mosteiro, 
tom tlma grnvura que rno~1ra a egrcja; e a -pag. 49 
cio vol. ur a vista e descri p~f10 de uma curiosidade 
ua1urnl <1ue e~i ste na sua earca. A gra,·ura qu.e vae 
no ro:;to (f<'~te numero é cóµiit tlc unia pbotograpbia, 
o r<'Jll c:-enta uma entrada para a ct~rca. 

1. ul\ \'11,111>!<< IJAuuosA. 

O PRBlEIRO A)lüll DE DI l\EI 
(Yi<I. p~g. 2011) 

1·:rnpr11hada a sua pala1 ra, f:hi\•rres procurou no 
dia :;<'"uinLe o dr. Zuntl' l. ;\fio 1'~'ª'ª lil'm certo de 
q1w Pl?e fo:<sc pae das duas orphf1s, ,\uua e )faria; 
por(•rn , s<' uma fel iz casua licladl' lhP proporcionara a 
vP11t11ra cl(' pedir a um pae, l'lll troC'a de s1'us filhos , 
um silC'u!'io, um a1)ologo, p;wa o qual ufto tinha Jia­
' itlo pn•ço no r<'i no, o JirP~I igio e• a i111lueucia do 

• prinwi1·0 ramarista dc,·ia111 ~l'r illimitaclos. 
Drcidiu-sc, pois, a fallar-llll'. O honwm intrataYcl 

l'Olllmowu-sc. Aos seus olhos as~omaram lagrimas ao 
111p~mo tt>mpo de amor e ar1·1•p<'t1tli11H•nto. 

i::il'ja IPal e sincero para c·ommigo, disse·lhc 
Clti1"~n·s; !'~sas orphf1s ~fio na \l'1·ch11le suas fillws? 

- ~fio minhas fil has, 11f10 lia dil\ icla, rc~pomicu Zu­
nu'I; e o senhor camarista <!li(' ,;;1hu onde cl las param, 
gniar-nu'-ha para que po~~a ap<'rlal-as 110:; braços. 

Era isto o que dc;;<'ja\'a o hahil ro1t<•zfto . 
Pob h<'m, disse-1111' dl' :;ui ito, pronwuo-lbe que 

~1· e·m·outrarú com suas filha;;. E\ijo, Jl()rcm, em paga 
<l'i"~º a sua adltesão a c•l-n·i D. Carlos. 

~cria rapaz de w111h•r-me tão tara urna felicidade 
mo justa ('OIJIO a que P<'tO? 

- ~;w é cara. doutor. U:: filhos ~fio prda(:OS das 
<•ntra11ha,;, e a fclicidatl<' 1111e llw proporciono Jc,·an-
110 o ú sua prrscn(:a, den• sc•1·-ll11• tüo agradan•l, que 
llll'l'l'<'«' o sacrifício qu«' llll' p<•ro e'tn compen~atão . 

- X nuca retrocederri. (J 1·a 111 iuho que :>igo é o da 
ho11n11!1•r.. O bem ela patria i1 1cita-11a• a co11ti11uar por 
1• lle. ::i1• eu $OU tão p('fJllC'llO e lt 11111ilrlc que dê togar 
a q11<' o :-:enhor camarista <·011fu11rla o pac com o pl'O­
n1rndor, que nrgue a alma ao qnc exige ju:-:tiça, sa­
he•r«'i arrancar-lhe o ~<'gredo e pr0\;11· d'1•s1e modo que 
"" tl'nho por inimigos ao ,:enhor e• a to los os 8eus 
par1·iar::, 11f10 me falia ral.fto, poi;; até tio :;entinwuto 
pah·rnal r1ut•rcm fazer comnwrl'io 'il, uwrcancia Ollio:;a. 

Chi\•\ rr;; e:;tarn mui t·o;;tnmado a ~PI' tratado com 
1anto d<'::pr<•1.o como o <1uc• n•,rhl\ a Zumel para com 
Pll1', por i::~o nrio se 1110=-trou oilcndido. posto que ti­
'c::s<' de rrprimit· nm irnpclo dl• <·oie•r:1. ~l as primeiro 
11nc rufio rra ilomcm dr rsl:Hlo, !' o dr. Zuniel tinba 
111uita i 11fl ur 11cia cm Cas1cllu. 

Pagou com uni soni:;o o:; in:'ulto:; do procurador de 
Burgo::-, e, d<'"pcdindo-st• d'plle, cli~~P- lhe: 

- P<·n~c JJ('m no ca::o, doutor; ll'nho nas mãos a 
'ida ele ::uas filhas. ~e i:;c c·o11:<l'n ar na oppo::itão oh­
.;tinada, da qual nenhum fruc·to C'Ollll'rá, poderemos 
ajn~tar 11111 ducllo e 111atar-me-ha. por CPrto; porém o 
~c·gredo de ~uas filhas mo1Tl'r;\ e·ommigo e a bonra do 
doutor ficará maculada. Dou-lhe uma semana para se 
dl'rid ir. 

- Nr10 carr~o de um dia ... nem de um miouto, 
respondru o doutor. 

- llellcxionc ... reflex ione no caso ... ropeliu o ca­
marista separando-se do dr. Zurnel. 

xvr 

LT;CTA ÍNTl~IA 

O dr'. Zumcl fora, com e!Teilo, o amante da pohre 
llcatriz. 

.\i nda que tire:;~em <lecorrido liasta11ll'~ an no:-; cle~de 
a ~na separação, uunca a esqu<'cêt'a n<•m a ~uas lilhas. 

Ouaudo B1•atriz :>ouhe a fal:::a noli<·ia da sua mortl', 
e depoi:; a do ~eu ta;:amento, por que-, 11a a,·c·1·iguaçüo 
da pri11wira, nüo vciu a infl'liz mf1c de :mas filha~ 
impt'dir um enlace c1uc sP rira obriga<lo a <·ontruhir 
para oht>d1•ce1· a um pae ancif10 e morihunclo? 

\'iv11ra Zumcl cm Burgos com sua e:ipo~a. porém 
:5l'll11H'l' tri~tc, sempre mclancoliro, e lcmbrantlo-sc 
co 11~tautl'nwute de que o eco nf10 alH'nçoúrn a sua 
u11if10, pois que nüo llJe couccdtlra fr11C'tos, e, 110 e11 -
11·cta1110, duas filhas queridas que podiam suavisar­
lhc aK horas ele tr isteza penna nPc·iam :lúH, pon r11turn 
dc>:~n111paradas, sem os seus cui1lados, lll'lll o sc•u af­
fecto . 

.:\o a11no l:llG per.leu a <'~po5a, (' d1•:;de <'nlflo. ao 
pa5so qu<' ~I' dl'S('lllpt'nbara do graw 1·ntargo que lhe 
lia\ iam t·ouliado, procm·a,·a com solil'itmlc ,qia:.; filhas 
:;cm poder encontrai-as, nem sequer adiar 'c~Ligio:; 
d·cllas. 

.\tor1111•11tara-o o rcmor~o; e, ú cu~ta ele' 5ingulari~­
$i111a prohitlade e rectidüo e::-.emplar, prncmou alran­
~ar o pt'1·df10 da sua culpa. Luctarn por i:;~o, e• lur1a1a 
COlllO hl'l'Ol'' C'Ontra .a::; amhirú<'S (' O!'\ lHJ llll'll:<, CJUl' 
•llllt'a!;ara111 arrninar Gastcl la, r11tra11do na qualidade 
de amigos para $l'rem depois S('nho1·1•,;. 

)la,; quando o t:amarista Cbit•\T1',;, 111H'l'<'1Hlo ,-uhju­
gar o s1•u <·orai;fw de ferro, lhe fallon do :>1'f!l'l'dO qul' 
:;e lht• th·µarúra; quando lhe dii:,.l': - ~l'i 01111<' C':;tflo 
as tua:; lilhas e po,;50 le\'ar-tc para o :-t•u lado: -
e•11tf10 ... ai'. então o amor paternal, tanto ll•mpo com­
µrimiclo, irrompeu cm um comlmte• ~t·m tn-.goa com 
O dt•\'el'. 

l 111 abraço de suas filhas <'ra o 111·r1:0 da trai~fto. 
- l\fw ... 11 f10 pode ser .. . dizia para c·o111~igo; uunrn 

~l.'l'('i d<•sle•a l aos que <ll'pos.itn1·a111 ('lll mirn plr11a c·o11-
fia11ça , a :;alvai:ft0 da patria, a ,;ua ho11 1·a e gloria ... 
E 111 i1 1has li llta:;? ... acl1al-as-h('i. ~e for Jll'l'l'Í80, ar­
raurarl'i a esse llomcm o seu srgreclo t'Olll um punhal 
ao,; pe•ilo,; ... 

A ~ua a11rie1lade, o $eu terror prn~amlo que seria 
dc,;l1•al, a sua dor ao imaginar que• :rna,; filha:; \Í\iam 
e l'lh· ufw lht• :;cntia as pul,.;aç<ie•s do cora1·f10; en1 
uma palaHa. as idéas que lhe o:·cup<l\ an1 a mente 
nfw o tll'i\a\atn um i11sta11te em =-or1>go. li tl1's1 <'li· 
turmlo Zunwl pagam bem o:; C\.tra\'ios do pa~:;ado 
tom os tornH'ntos do prr~rnte ! 

U douwr prorurou Gui llierme de Croy. Pret!'ntlt•n 
por todos o,; 111cios irn nginarci:; arra1H'a1·-Jl1<' o H<'gredo 
qu<' Cl l\Ol\'ia ai< duas orphâs. Silppl itas, anwa<·as, i::a-
garidad<'. ludo foi inuti l. • 

- S1•ja 1·011d<·~ce•nde>11 1 e, dizia -111<• o prinwiro cama­
rillta do r1•i; 1•1111J1'<'guc a ~ua i11fluc'nria <'111 fa,·or do 
110~;;0 n1011a1·cba: 11f10 se opponha ú-< dPlilwrac\iPs do 
cou~<·ll10, 11c·m srja ad \WSO ao;: i:trandl'i' de• Ca!>telln ... 
contribua parn que as corte:> jurt•m quauto antes o 
110\0 :-olwraoo, e ;;uas filhas e11contrar-sc-hf10 loi:?o cm 
os 110,;~os ht'<l(:O~. ~ 

- ?\fio o con:-l'guirá de mim. Sacrificarei o amor 
de pt1~~ Pm hourn da patria. 

- E por certo razoa,·c·l o que cl iz, ar"re~ccntou o 
sr. de Chi\·rrns a ultima vez que fall ou co111 o ohsti­
uado reprcse11 ta11to de Ilurgos; mas fi que sabendo o 
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dr. Zumel que. por causa da sua pcrtioacia, igoorará 
para sempre onde param suas filhas, as quaes tal\'ez 
estejam proximo de nós ... e, quem sahe, tah·ez as 
\'ejamos todos os dias 1. .. 

Estas palal'ras tornaram mais fun<lo o golpe ele que 
se queixava Zumcl, porém não abatC'ram a cne1·gia 
que a honra lhe i11~1>irara. 

Encontraria urc,·emente as filhas. Xão seria acaso 
tarde? 

(Continúa) B. A. 

A' Dl~CADAS PORTUGUEZ.\S 

JO.\O DE D.\111\0S 

gloria quando as pedras ainda esta\'am humidas de 
sangue, quando os rnltos das estatuas ainda e::tavam 
frementes de vigor, e os nossos heroes podiam, sem 
atl'U\'Cssarem as sombrias regiões tio tumulo, passar 
immcdiutamen tc ela rida para a immortaliclad('. 

~urgira lta via pouco a grande ('pocba da r0nasccuga; 
o estudo das letras latinas e gn•gas, o cnthu~iasmo pr­
los \'Cllios cscriptores da halia e da lJ('Jladc reviviam 
de subito com uma vehemcncia incrin'I. Era dPscul­
pa\rl o engodo. Conwtarnm-se a emprebcndrr tão 
grandes coisas, a ci\ilisnção dera repentinanwnte pas­
sos ti10 agigantados, alargara-se por ral forma o am­
hito das itléas qur º"' espi1·ito· ju\'enis uf10 sr podiam 
já contcutar com os i11ge 11 uos romances dl' carnllaria 
dos ll'ouvéres, com as frirolas canções dos 11·oulia­
rlo11rs, com a p lt ylo~ophia ('asui~tica do Arii;toh•les 
cli:;far1;ado que a cdadc• média adorúra, com a:; des-

A gloria portu~ueza, que por tanto trmpo soou no crip!;ões pittorescas, mas, para assim diu•rnios, infan­
mundo intl'iro, tem boje apenas doi~ l'd10::, um mais tis, de Froissard, ele Join' ille, e de \"ill<•-llanlouin. 
'ihranlc porque !!e repertutc no C'ristal sonoro da Era-lhes neccssario um alimcuto mais rohu:;to, uma 
poesia, oull'O mais gra\'C e mais clu•io porque resóa lilleralurn mais séria, e e~sa l'ô a podiam ('11c·o11 lral' na 
110 hronze ela historia. A Europa, a l\uropa illustrada sociedade ci,·ili:;acla doí! a11 1igos po1•os. 01•stohria-sc 
mesmo, que ol\'idou o nomr dos 11 0,;~os guerl'ciros, a imprensa. descobria-sr o No1·0 Mundo, a proa elo 
dos nossos l egi~ ladores, dos no"sos estadi~ta:;, coobec:e na 1 io de Vasco da Gama al!l'ia no n1:;to Ür(• ;rno um 
apenas o chronista <' o poeta dos no,-,:os ft'itos: llarroi' <"a111i11ho nO\'O para a l11 tlia, os sabio;:; orgull1o:;os de 
t• Camõc•s. ~•l in1mol'talidadc d"elh•;;; l'<'i'UllH~-~c· a nossa Con:;tantinopla di~per~a,anH~e pela Europa traz<'ndo 
immortaliilade, <' s<•1'á dillicil decidi!' ~<· (• um reflexo com::igo os thesouros da rrurli~flo antiga, 1·on::P1'' ;ulo,­
da ll0$Sa gloria, sumi1la no poentr, qu<' fonna a au- <':'tl'upulosamentc na Yelha B)"7.ancio. Tudo i:;to \icra 
réola d'e:;::es mitos, como o rclk:-.o do sol já abaixo juuto e• de subito; csta luz immcnsa de:::lnmhrúra a,; 
do borisonte doira ainda a fronte rrguida da:< estatua~. natõ<•s peregrinas que llHllTltavam no sru pa~~o 01·­
ou se é, 1wlo co11 ll'ario, a fulgida coroa d\•sses dois di11ario caminho <lo progrl'~So, e que não julgal'am 
t•:;c riptores <JLH' cl(t a c::;mola de um dos i;cus raios á tão proxima a <llvoracla. Os seus olbos olfuseado:; uão 
gloria nacioual. podl•ra111 supportar o i11ten$O darr10, cc1Ta1·am-11 'os e 

Creio 111H' o grande polO e os grandes homrns qur prdin1m um guia; deu-lh'o a antiguidade l'agi1. <1 
transmittiram ti po::teridadc os srus annal':; sflo mu- t·~tullo dos seus lirro:; r<'\'elou-lhes o mundo mara­
tuameute crerlorp:; e dcl'edorrs. ~e o pol•ta deu a lyra l'ilho::o l'Ul que ainda nflo podiam cral'ar as 'istas; 
de oiro. do i'º' o partiu a in~piratão; St' o historiador autt•s <1uc podessem smtir as suas propria' imprc;:­
rontribuiu com o magu iíico huril, o polO lançou-lhe ~Üt':', ronbcceram esse t•:::p<'<·taeulo atra,(',; das im­
nos pés o marmon• ;.;u!Jlime. Camür:-; 6 grande, pri n- pr1•,;sücs dos outros! Os rscriprores antigo!' fon11n o,; 
l'ipalmrnte porqu<· 6 o rt'p 1·e~rnta11tc tlc uma grande l'idros c·órados por c11 tr<' os quaes RC i11si1111ou o i-:o l 
lta('iouaJidadr, porqur 6 o llomrro de uma Jlliada gi- da illustraçflo; quem ni10 viu os ohjrçtos <l'P:;sa <'Ól' 
ganre, porqul' a :;ua porsia colhe um grande r<•alce <10;: foi tou:-iderauo harharo; quPm nfto ,;pguiu <•snupu­
fastos e$plcndidos sohre os quae,; la11ça as artística:; lo::anw11tc a philosopbia de J>latflo me1'('<:l'U o ('Og110-
prt•g:1s do ,;ru rirn nHrnto, como o luar, li<•llo 8emprr, me tlc $t'lrngl'm. 
l1l'llo quando !'<' n•íll'l'te ua:; agua:; plal'illas do rio, .\ hi,;toria tomou o mr~mo rumo: dchaixo ela 1wnna 
quando se e::>praia 110 tapPIC wr<h·ja11te da campina, do <"hroni:;ta o,; fa('to:-; tra11sfo1·11H11·am-se e aprP~C'nta­
adquirc não s(•i q11 <' mage;:tack i<uprcma quando se rain um aspecto autiquado, o::: personngp11:; <·ont('m­
lhl' dcpnran1 p:1ra elle as ill uminar as 111ug11ilicas rui· pont1H'OS !iguran1m C'Om as feições dos ~lik i ad<·~ e 
11as de um wl ho mo11ume11lo, <1ua 111lo se insinua por tios Cn1ccl1os; a lll)'thologia mrsmo foi amni:;tiada 1• 
e111rc as laçarias truncadas, os frisos drrrotados, os oht<•1'<' entrada no trmplo chrisl5o .. \dru:; cbrouÍf.:a;; 
C'Olumnelo;; partido,;, o~ ennrgn•cidos h11ores da pe- ~ingl'las e i11genua;:, hrilhanteg hi~toria~ dl' ft•itos d·· 
tira, as e,;culpturas 11uchrada::. ü \'l'lho monumento <'<l'<lilaria::, a oratoria in1adiu a narração do,; a<'on­
(• o nosso pa::~ado hoje rm ruina~ . o ('~plrndido luar tl'l'inll'ntos, e a pompa dt• Tito Li1·io win su!i:;tituir 
que o illumiua e lhe dú um in<ll·~c·ripti,cl r<'alte, 6 a ::implit'idadc ing<'nua dos rhronistas da nwia Pdadt'. 
o clarão immcnso que fulgura 11as e~rroplws dos lii- Foi por este tempo, cm J '1UG, que nas1·c•11 Jofio d' 
siodas. Barro;; . 

.\las d'eRsc rno11ume1110, que no;; a\'ulta scrni-pban- lll·scendr11te de uma das familias mais nohr<'s cio 
tastiC'O ú luz d'c•ssp fo1·moso luar de• poPsia. o arclti- rrino, cntrndo muito llO\O na casa real, ahi rPr·('IJpu 
teclo foi Jof10 dP Jla1ToR: foi clle que o ap1'<•se11to11 ao a <'duraçilo csmc•ntda. qlH' Rt' dara no pato ao:: mo­
sol da historia 1wrf1•ito, cornplrlo, harmonioso, foi c:o;; ela camara. Logo Sl' rcl'elou o seu talt•nto hri­
<•llc que n'uniu o:; fragmentos e~par•o~. foi ellc que llia11tc e i;aracter t·~tudio~o. <' muito conrorrt•ram e:;­
juntou cm gall'l'ia a:; cstatuas drcorati,a::, e que, to- ta~ prendas para a intimidade com que dps1h• a inf.11wia 
inando por motll11o os velhos 111011unw11to:: romanos, o honrou , ou antes se honrou o principe D. Jof10, lllO!:o 
C'Onstruiu nas suaH Dfradas o Capirolio dos 11oros con- lhano, inslruido e alfa,cl a111t's que o fanatismo KOmhrio 
quisladorcs do muudo. o Pantlteon dos ~eo1i-dcm1cs llt(' 1 i<'R8c dcrnrnr o espirilo, e macu lasse ;io;; ol ho:; 
que offusca1·ani <·0111 as guas fa~a11has 1·crdadei ras os da hi~roria todas a:; guag qualidade;; com rsta ;; i111ple:: 
fahuloso~ traltalho,- do;:; .\lcides e do;; 'J'h<•seu:-. pltra;;(': •Introduziu em Portugal a loqui~i~flo e a Com-

,\o Pº"º· <1ue h;n ia de passar na hi~toria ll'aç:ando pa11hia de Jerns.,, 
n'ella apcna:> um ~ulco luminfüo, t·onct'dia a Pro\'i· Como era de esperar, nfio se eximiu João clr Barro~ 
denda 03 meios clr immortafüar es:;t• rapi1lo momen- ao ~osto 1?rral do Sl'U tempo pelos primorrs da lilll'· 
to. Dara-lhe o c·ltroni~ta no proprio instante da acção ratura pagri. Eram os seus r<:eriptores predil<'('to:;, rm 
para que cllc podcs:'r, á medida (IUC os fosse OU\'indo, 1 poetas \'irgilio e Lm·a110, l'lll prosadores Tiro Li rio 1· 

rC'prorluzir os gloriosos cebo~ do est ridor das ;)ril1as ~allu ;;tio . Facilmente se adivinbav;) a te11dc11cia do 
no Oriente; dt\l'a-lhc o arclliteclo do seu templo de gcnio do futuro auctor das Décadas. 
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Xt'ultum poro n'esRa epocha tinha uma historia tão homens; por isso Pio 1v mamla'a pendurar o seu re­
proprin para !'Obre t'ih1 se fazer um livro romano na trato 110 \"aticano ao la<lo do <le Ptolomeu; por isso 
es~encia como o Pº"º portuguez. Por maior que fosse Luiz \'irés, que, juutamente com Erasmo e Guilber­
a importancia das luctas tiuc na Europa se traravam me Budéc, formara o triumriralo de eruditos, pe­
cntre os clilTerentes rstados, um fiel admirador dos rante os quaes n'essa epoca se cun·ara a Europa, 
filhos de f\omulo 11r10 podia ol"idar que essas luctas llle escreria as cartas mais lisongeirus; por isso Paulo 
entre a Jlespanha e a Fran~a seriam apenas consi- Jore, o escriptor da aurra pcnna a quem os maiores 
gnadas 11os annaes do velho Lacio com este simples potentados cortejaram para que cllc lhes concedesse 
titulo: • Discordias ci ' is c1 ue lloure entre as legiões um Jogar na sua l'idci dos homens illustrcs, o tratam 
da Gallia e a:' legiões da lberia•. O que wrdadei- como irmão de gloria. E devemos dizer c1 ue esta fra­
raml'nte convidam a penna de 'fito Li\'io eram es- ternidadc intellcctu:tl honrara mais o sabio bispo do 
sas gurrras puniras cm que metade do mundo co- .l\occra do que o historiador portuguez. 
nbecido, aliswdo dcLaixo das bandeiras de Annibal, As Decadas de João de Darros são, repetimos, um 
combatia com a outra metade guiada á victoria por monumento, são o arco de L'Etoile dos nossos exer­
Scipifto, cm que tumultuaYam 11os acampamentos o citos no Oriente. As::;im entendeu o architecto que de­
caralleiro 11u111ida com a tez bronzeada pelo sol afri· Yia fazer. Para o conseguir tinlia que attcnder a Ires 
c:rno, o fundihulario balear de olbos negros o ardeu- coisas, á linguagem, ao estilo, e ú Yeracidade. 
tes, o mo11tauhrr. do Jlcrminio, ligeiro como a corça, A linguagem <·ra ai nda rude e i11corrccta. A pedrei­
temivcl ('Orno o leílo, o gault>z irrcsisti,·el no primeiro ra, d'onde cll(• devia arrancar o monumento, con ti­
i111peto, o lyhico voluptuoso condu:l.inclo ao combate nba rnarmore, é tt•rto, mas a prdra vulgar estarn com 
a ma!4sa inerte dos elephantes, eram esses generaes elle e11trelcci<la , e (• ra nec·essa1·io um trabalho insano 
dian te de cujos feixes consulares se abaixava a ma- e um t'OJH·endrnte genio para d'all i tirar a alva e 
gestadc dos reis, ('ram esses proconsules faze11do Ire- immaculada mole. Jlernardim Hihciro, o doce poeta 
mer con1 um gesto os vrl hos impel'Íos da Asia, era das saudades, jú polira e npt' rfciçoárn o idioma para 
o \'ÓO altrroso da aguia romana despregando as azas da poder n 'clle murmljrar as suas ca11çõrs amorosas, mas 
eornija cio l<' mplo de Jupitcr Capitolino e indo poisar a pedra lmtnca das cstatuas 11flo ó o marmore <los mo­
alt iYa e rc:>pci tacla nos primeiros rragurdos do Caucaso. numentos, e Jor10 de Barros queria a matC'ria prima 

.l\ão 11os fa scina o orgulho nacional, mas a verdade forte, consisten te e ht>llt1 para poder talhar i\ Y011taclc, 
é que a hbtoria pot>lica e grande só a podia fazer no arrendar, lanar, e dar a e:>st'S 1·endilhaclos e larorcs 
~rculo X\'I um l's('ripto1· na1·1·ando os nossos feitos . a immortalidadc que o archi l!•cto ele Helcm asscgu-

Tambl'm as quinas, dt>:>íraltla11do·se ao sopro ela rara ás deliradas- laçarias e aos fragcis columnelos 
1Jrisa nas praias do l\a:;tcllo, iam ondear rictorio~as·1 do seu mara\'ilho::o lcmplo. 
no cimo do ll imalarn, t;unhcm os nossos pro1:onsu- Foi eutão que dlc encetou esse trabalho tal\'CZ o 
le:: faziam tn•nwr a 'lndia com um grsto, taml1em as mais bcllo da :;ua 'ida 1ittc•raria. Depois d'elle, ou 
no~sas legiões 'iam confundido:: nas fileiras inimigas juuto d'cJle ainda )liran1la, Fl'ITeira, Camões, fr. Luiz 
o arahe arrojado, o tartaro í1•roz, o malaio traiçoeiro, de ::lousa, Yicira hão de polir, desbastar e opulentar 
o lasC'iro malabar c·om os seus C'lephantes, o mame- a língua, mas o idioma portugurz, tal como saiu das 
Juro que nf10 recuam srculo,; depois diante das pha- mãos de Barros, é já a lingua c1ue se molda a todas 
Jangcs de Kapolc'f10, o janisaro cujo nome, soando ao as inspirações, ó já a lyra ele "ele cordas onde uma 
longe entre o n•tinir da" arnrns, espalham o terror 1 'ilwação nr10 falta, é já a harpa ('ólia onde o affecto 
na pe11insula italiana, e 1lc:-pert<l\'a em sobresalto o $USpira, a IJl'llicosa tuha onde vibra o c•stridor das 
liurguez allrmflo 1ia1·ificamcnte adorm('cido dentro dos halalhas, ó orgf10 mrlorlio~o onde o exta~e geme, a 
mu1·os de \"i (•n11a, tamlH'tn aos pés dos nossos goYer- concha sonora C'lll cujo:; ínti mos rcces$OS ecboam e se 
11adores 'i11ha111 tl<'por as parca~ os rl.' is humili.Jados prolongam as vozes mysteriosa:; do Oceano. 1\o cadi­
lla Asia. A histol'ia dns 11 o~sas guerras indianas não nlio d'aquclla ima~inaçrio fl'n'l'n te re\'olviam-se oco­
r ra indigna da pc1111a de um 'l'ilo Li\'io. o não foi IJrc e rsta11ho do 1dio111a popular e marítimo, o zinco 
orgulho~o Barros quando ousou csc1·eve1· no frontispi- da poesia balbuciante, o oiro de lei da Yelha lingua 
cio ela sua ohm o titulo que á historia de Jloma dera do Lacio, e o genio de João de Barros, clebniçado so-
o insigne rscl'ipto1· de Padua. bre este chaos onde se revolriam tan tos elementos 

Como e11tn• todos os po,·os avult;wa o nosso, en- diversos, soube cl'alli ;11Ta11car cm liquidas torrentes 
tre todos os e~criptorcs a\'ultara João de Barros . Con- o bronze coriuthio que rasaria depois no molde das 
fesso q ut' 111e pt11·N·e agora, com as itléas q uc temos suas esta tuas. 
úcerca do modo co1110 a histo1·ia se deYe escrerer, in- O padre An1011io Pt'1·rira 1lc Figueiredo cntrrgou-se 
justa ha~tante a aprt'C'iai;fto. Confesso c1ue debaixo do a um trabalho curioso l' intrre:;sante, foi o de collcc­
JlOll to de vista philo~ophico e político me parece não cionar as palanai;, as pl11·asl'S, as constl'ur~õe:; com 
podt'r rirnlisar uma só pagina das /Jecadas com uma que Joflo de Barros e11ri11uecN1 a li 111wa 1

. Quem per­
pngina de Gui<'ciardini, com um período de Comm i- .correr as duzentas paginas d°t'ssa obra de dicciona­
ne:;:, do a:;tuto ministro que envergonhado confcs:;ara ri::ta, depois de folhear as Décadas, se111e a mesma 
não saber latim. Jof10 de Barros sabia-o de mais. impressão <1ue pôde Sl'ntir Ycntlo no cl1ão partidas e 
Porém, H'gundo as iMas do tempo, com a admira- scpar:uh1::; as Jlores ele p<'dra, as rt>ndas marmorcas. 
rüo rnthusiastita e grral que :-e voti'tra ás pompas da a follwgcm de la\Or<'S <1uc rira, in:'lantes antrs, en­
latinidadc, o 110;;:;0 cscriptor mcrecia e ohtere o pri- laçadas e csplrndi1las 11os frisos l' nas cornijas de 
rnriro lof!ar. Xote-st• a grande difTcrcn!:a que ha entre um templo magnilico. ,\ prinwira impressr10 é des­
as opi11iül',.; do ~eculo .:.. '1 e as do seeulo x1x sohre ngradavel, mas depois a curiosicla1le apodera-se do 
o modo 1!<• <'~<'l'r1·cr a historia. Hoje entende-se que ohserrndor, eslc a1Jro,ima·S<' t' a:lmira enlflo a deli­
;:e d<>,·c c·sc1·cn•r rui vrobandum, então entendia-se cadcza do lrah<1lho 1 a Hnura dos contornos, o genio 
que deda ~t· r simplP:1rnc•11te ad narranclum. A )Jhilo- 11uc foi 11eccssario t•mp1·pg;w no laHar tle cada um 
;:ophia drre ltojr projrrtar a $OllllJl'a das suas azas cl'csse" porme11on•s, parn ~uc lO!los reuuidos aprr:-cn­
na frontr do J1i~toriador ; entiio era a r loquencia que lassem um a;;peeto f'asciuador. I·: o que 110:; succede, 
lhe de\'ía l'llllll'('~tur as ;;uas para remontar com ellas ,·endo, para a~i;im dir.t>rnioR, o a1·:<l'11t1 I littcrario de 
ú~ rl.'giõc·s do ~ uhli11w. E <lLH' historiador mais elo· Barro;:, eo11l('lllpla11do as 1w<lras lralialhadas que clle 
q11cn t<:> do que Joflo de Barros e11contràrnos nós no depois colloean1 110 gru mo11Ufl1(•11to. 
r:rtulo XYI ? · · \ ' ll t I''oi pnUliNulo <'t<s·• <·~tudo uo ,·ol. uJ dn '< Ml'mrwiw~ 1IP l ilff>'«lterc1 

Por t '~º r1wzn o ro ocn rn na lista dos grandes r1a "''"'"•;11. 

• 
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Ao genio juntara Barros uma grande qualidade, o 
bom senso, qualidade rara cm todos os tempos, mas 
n'essa epocha ainda mais rara do que o genio. De 
todos os escriptores portuguezcs é Barros um dos que 
menos se deixam levar pelo atlractirn do mararilho­
so. Raramente t:e encontra no seu livro a narração de 
uma d'essas apparições de . 'l'biago pelejando pelos 
nossos, e se por acaso, aqui ou além, surge um ou 
outro milagrinho é por9uc o espírito do tempo não 
lhe consentia que se c:omissc completamente d'essas 
obrigações de um escriptor temente a Deus e respei­
tador dos seus santo·. Apesar de não o podermos con­
siderar como um historiador pbilosopbo, não deYemos 
dizer tambem que algumas reílcxões, com que de YC?. 
cm quando acompanha a narraçüo, não sejam justas 

e sãs. )las o que mais nos pro,·a o bom senso do 
escriptor é a gravidade e a clevaçüo do seu estilo, a 
um tempo rico e singelo, sem ornamentos e pompas 
de mau gosto que desfeiam a magestade da bistoria, 
e o acerto com que polia a Jingua sem se deixar ar­
rastar, como os que cm França cmprehenderam o 
mesmo trabalho, pela vft mania da erudição. 

Effcctivamente ba uma coi~a que pedimos licença 
para notar. Na renascença todos os espiritos se >ol­
taram com ardor para a antiguidade, e assim como 
os poetas foram buscar ao latim e ao grego as idéas 
e as inspirações, lambem lá foram procurar as phra­
ses que lhes pareceram mais sonoras do que as dos 
seus idiomas nata('S. D'ahi re~ultou uma refundição 
das línguas européas, cm que insensirelmente se es-

.João de Barros 

taht'IN·e1·am duas camadas, uma deriYada natural e lambem se operou a í1wasão !aliou; mas parece-nos 
prirni liYamentc ela c·o1Tupção do latim rustico, e que que nem uma ~ô das palanas introduzidas pela re­
pc>1·111aner1•u c1ua~i textualmente no irlioma popular, a nascen~a tornou a sair da lí ngua, e são ainda hoje 
outra clp1·iYada artifkia lmc11tc do latim lillc•rario, es- os claf;sicos quinhentistas as fonles puras da hoa lin­
lutlaclo pC'los sahios da n•naS<'('11ça, e que Geou sendo guagem portugu('za. A que se d('Ye isto? Ao bom senso 
a língua dos erudito;;;. Estc·s dois ramos, partidos do de João de Barros e dos grandes cscriptores que se­
m('smo tronco , enlaçaram-~e e formaram as ricas lin- guiram o ~cu systema. Par;i formar a língua de que 
gua:; modrrnas, ond11 o ::ahio ou o homem do poro 

1 

se haYia de servir, Jof10 de Barros procedeu, para sc-
1•gualmc111e ('11c·ontran1 a palan·a nobre ou a palana guirmos a melaphora acima emprrgada, como o ope­
Yulgar d(' que rH'Cl':!sitam. Ora, mas para <1ue este cn- rario na fundiçr10 do bronze. O cobre e o estanho for­
xc>rto ri11ga~se, Pra lll'Ce~~ario que O!' culti,·adores per- mam a base principal, o oiro e o ?.inco podem entrar 
cche~sem lll'm a e~tructura anatomira do idioma cm como accessorio~. pm·a dar ao brooze essa fuha côr 
rujas wiai: queriam in!'inuar o :;anftuc YCll.io mas scm- 1 do bronze de Corintho, que a tradiçüo affirma ter sido 
prc ardente tio latim. :\üo prorNlcram crc.ssa fórma os produzida pela fu~ão accidental dos metaes mais di-
1•;:crip1orr~ í1õJ11ccze!> <1uc formaram a celebre pleiadc, versos. 
P in,adiram com as ~uas phalangcs romanas o terri - O cobre e o estanbo eram os mctaes do idioma po-
1orio gaul1•7., qtw. mai~ feliz que no tempo de Ce- pular, o oiro era a liga romana. 
~a1•, rl'ngiu 1' c"pul~ou·as. lloje é obsoleto esse idío- Por isso que língua vira, colorida, energica não é 
mn, dC' (llll' Halll'lai~ zomhou mcttendo em ECOntl o essa que se encontra pela primeira vez desenvolvendo 
Pstutlan lt' que para dizc•r •Paris" usarn d'csto circum- lodos os seus recursos nas paginas dos liwos de Dar­
loquio: •/'urbe qu'on 11ocile 1111tece•. As poesias de ros! Que ahu 11dancia de termos e phrases metapbo­
llonHarcl, cl<• llu llPllay, ele Bai'f A[10 cm grande parte ricas, todas tão cheias cio propriedade, exprimindo 
i11i111Plligir<'i:; para os franc<'z1•s do i<<'culo x1x. Ião vigoro:;amente a idtla c1ue reproduzem! Para dai: 

Por1111.rnl 11f10 foi c·slranlio a C'l'se rnoYimrnto; aqu i 1 ú ~ua phr:t$íl csgo cn11lto rn lcnte e original, Barros foi 

.. 
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pedir termos á technologia dos arrayacs e dos galeões, 
('li) cada palavra incluiu uma imagem. como em cada 
ccnlclha de um foco ar1lc11te uma luz, e assim, sem 
c::for~o, sem prrl('nçf10. p1•lo natural fulgor que emana 
da sua phras('Ologia pba111asiosa, os períodos de Bar­
ros como que illu111inam o as:mmpto e inflammam o 
espirito de quem os Ir. 

Isto naturalmente nos conduz a insistirmos n'uma 
reflexão que acima llmnos de passagem. Barros, tendo 
toda a pompa de um t•scriplor romano da grande epo­
cha, nunra rerela mau gosto nem se seduz com falso 
IJrilho. Dotado de uma cspl<.>udida phaotasia, o seu 
C$lilu trm, comtudo, uma sim1>licidado severa, uma 
nudez mag<.>stosa, mas nudcr. do cstatua. O estilo de 
Barros é opulento, 11f10 como opulc11ta mulher c1ue se 
Yista !'Olll roupas dctilumhra11tcs, mas como ,·irgem 
formosa das solitlüPs, alrn e nua, opulenta das gra­
~as que a m1tut'l'7.a lhe co11ccdcu; não é inrngcm rica 
de sa1110 d<' alcll'ia, é cslatua simples tlc Phiclias. 
Barros não pi·oeura o~ 01·11;11os, os ''fios eufcites, nr10 
su!'1wncle a m11Taçf10 parn dai' cahirnento a uma ima­
gem, 11 ~0 flol'cia um 1lw111a com rnil reflexões clegan­
tl's, não t'sl;\ a ('ada pa~so rn1prcgando comparações; 
mas a melaphorn acl 1n iraH•l n•st11ne-sc concisamente 
no sentido 1ra11sla10 d'l'!\la palana. no emprrgo occa­
::;io11al (l'aqm·lla phi·asc. E ('Omo o bando de pyrilam­
pos esYoa~a11do no tapl'IC rerdc e uniforme de um jar­
dim dcrn11na111 ('m 1or110 de :-i uma luz suave, assim o 
alado ha11do dos 1 ornbulos d<• João de Uarros, esvoa­
çando por t•nll'(' a lisa trama da sua narraçf10, a es­
darcccm e illu111ina111 com o phantaslico clarão que 
expandem. 

Este nobre c~tilo a um tcmpo formoso e grare, so­
hrio e opuh•nlo, !'Onciso e llorido, uão se formou es­
pontaneamcnte, foi o rt'::ultado de longo e apurado 
trabalho. :\üo se pócle duddar de que muitas Yezes 
a pruna dc Joüo d(• Barro:; quizcsse fazer uma excur­
$f!O nrni:; dilatada pl·los rampu:.; da poesia, mas logo 
rinha a razfw so!Tn·al-a, e, ron~enando a phrase al­
liloqua e ~onora, Jof10 <11' Barros uão conseutiu que 
~e drsvaira,;~t· por ~iliot; ame11os, aonde a grare musa 
da historia a nfto podia ~l'{:(uir. :'\o nrnrmore das glo­
riosas chronil'as podia o ('iuz<'lador, isto é, o poeta, 
lanar mura 1 il hoBos pocma~. e11trl'laça1· fcstões e llo-

O LUXO 

Diicm todos os dias que o luxo dá morimcnto e 
actiridade aos iwgoçios, e que é assim que ec enri­
quccc a sociedade. g um graude erro. 

O dinheiro cmprcgado cm sustentar carruagens, ca­
rnllos e criados de IUJ .. o e ostenta~flo, coni:ome-;:e e 
não dá lucro; mas o dinheit·o que se cxhaure na terra 
sustt·nta caYallos e criados de hn·oira, augmenta a ri­
quçza particular, e, por coost'gui11te, a publica. 

E rcrdadc <JUO t'm ambos os ca 'OS o dinheiro cir­
culou; mas c1uc singular diílcrença nos re~ultados ! 
Longe dr imrrimir 1110\ imcnto e acti1·idade ao$ ncgo­
cios, o luxo tende a limilal-os, pois que dcstroc :;cm 
compcn~açflo os capilars (o trabalho c os instrumen­
tos e anuiquila a sua força producti1a. 

Tambcm não é cxaclo que a :;a1i sfa~iio das 11asren­
tes ncc.:es~idat.l<'s do lu:o-.o ol'igint' e i11ci1e o amor do 
tnilw lho; o que, pelo co111 rario, origi na e i11cita é a 
avidez das riqueza:> ht'm ou 111a l adqui ridas. 

O luxo IC'1Hle :;emp1·p a fazl'r soh1·csair a dcsC'gual­
cladc das condições. E a mo1·al 11flo pode deixar ele 
co1ulcm11ar o consumo pessoa l cxaggcrado, porque de­
rno 11slra o cgoismo e a vaidade. A cro110111ia poli1irn 
<'gualnwnle o condt•11111a, porque cxhaurc a socie­
dade, deixando c111·air.t11· 11 '<•lia o pauperismo e a mi­
scria. 

Quando uma familia quir.c•r gastar mais do que o 
produc10 do lrahalho ou tios han•n•:;, rapidamente cm­
pob1wcní. As prodigalidades 'fís nfio podem $Cr titulo 
de gloria cm uma sociedade 011de for reconhecida a 
lei do trahalbo. 

•.\s pes"oas, diz um illu~lrc e<·onomi:;1a, que, por 
seu potl('r ou talt•nto, pro('uram clPrramar o go:-:to cio 
luxo, c:on~piram contra a ft•licidadc das 11a!:õcs .• 

O l.W.\:'iTE O. llE:'iHl(lCE 

n's; mas o his101·ia<lor 11f10 dere scnflo conservar a A po,·oação de Porto Santo e da ~ladcira não po-
11oh1·c 11armo11ia da;; fachada::;, as propor~ões magcs- dia sati~fazcr, co111tudo, a,; a~pin1ções de D. llcnrique. 
tosa>' das colt11n11a;;, a <·u1·1 a grnciosa dos porlicos, Era mais largo o seu desr11ho, e olhaYam para mai,; 
pc1·mi11i 11do·AP· lhe apenas 11ue uma ou oulnt rez on- lo11gc as suas !'spcl'a11ças. Só trric ou quatorze an11os 
roll' as rolu1as lloi· idas do acanll10 cm torno do ca- depois é que a íortnna, mais propicia. principiou a fa­
piH•I cori 111hio. 1·01·ecer o co118lan1c csfor~o de la111as c:--pcd içõl's, prl'· 

Eslal'a d'is80 !fio co111·(•neido, entcndia tanto ciue miando a pa('Í('ll('ia com Cfll(' suppo1·tára os l'l'rez<.>:s, e 
o ('~tilo da hi~lorin, cleYe11do l'sta1· á altura dos ma- a pcri:crcra11ça ('Olll quc l'l'si:;tira a tão forlPS e <le8-
gn ili('O>' fu::los l(Ul' 1-<<' em·ar1·(•gúra de tran~millir aos raira<las oppo;;i~üPS. A Gil Eannc::, c~cudeiro dr sua 
po~l<'ros, 11f10 dc' ia Ol'llar-~r <ll' ](•11IPjoulai:;, clcscjaYa e.asa, couhr a honra <le ser o prinwiro 110 caminl10 
tanto 11flo tra11~po1· Cl'rtot' limit<'s que a si mesmo mar- dos glorioso:; descobrinteutos que a Pro' it.lcucia lhe 
cúra, qnc elle para ('Slar c1•r10 de <1uc a phantasia fadúra. 
i:<' lhe nüo p~11ui' a ria quando ~e tralas~c de a con- O mancebo, quc nas Yiag<·n~ dos outro~ rapilfle$ 
::<<'nar n'um pas~o moderado, antes de $C ahalau~a1· ao nunca pa::•úra das Canarias, l'O/!Oll, l'lll 11:13, ao prin­
grande trabalho <I<' t'hro11ista, qua11do aimla nüo pen- cipe que lhe ('Onlia~=-e o eomm;111clo de uma expediçüo. 
$ava em i:rr o hi,..toriaclor C'$pe1·ial das ludias, mas .\rcedeu o infante, maudou-lhl• armar urna Larca, (', 
sim cm e~t'l't'\'t'r uma historia grral <lo $CU paiz, rc- chamando-o de parte, i11stou muito com clle para que, 
solwu, parn formar <' t•,pcriuwntar o estilo, para pro- wncendo o su~to 11uc prendia a todos, OU$assc mon­
var a mf10 (' en~aiar a pcnna, para domar no pica- tar o caho Bojador, alianç:a11do·ll1I' que mr~mo nüo 
dc•iro o p<·ga~o fogo~o. qut' ~e lhe podia d('pois desLo- fazendo mais que duliral-o, gauliaria uomc illustrl'. 
t'ar no campo, re~oh cu, poi~. Ct;crercr uma obra de As rm:ões rnm qn<' o per:madiu merecem notar-se, 
mcno:-; tomo. um lirro fri,olo, um romance de ca- porqul' mostram a ('(('1·a~·flo de um grande coraçào, 
val laria, a íim de que, narnwdo avcntw·as plmnta- superior ús treras e illu~ões da cpocha. 
siadas dl' h(•1·ol's imaginarios, !'C fosse preparando -• \'ós, cli$SC elk, nflo podei· em·ontrar perigos 
para poder coutar as vcridit:as fa~anhas de n~rdadciros que rxccdC'm o ga lardf10. Pasmo de Ycr o receio que 
palad inos. E~sc lil ro clr cxpcl'iencia foi o Clarirmtndo, tendes de coi~as imagim11't' is, que nr10 sflo o <1uc pi11-
lil'l'O que se pôde co11sidP1·a1· como elassico, e onde a tam d'clla5, e que se fundam apc11as na opiniflo de 
linguagem pri!1cipia a revelm· os matiies desl~1mJmrn - ' quatro marcanlcs, <111r, Pm sai11do. da carreira de ~lan-
1es que a huvtam de tornai' tão notavel depois. dres, ou de ou iros portos co11 l1e!'ulos, nunca mais sa-

(Con1u1ón) M. Pmu>:mo cu"oAs. bem da agulha ou das cartas. Ide, e desp1·ezac os 
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medos. Estou certo de que haYeis de recolher-vos da çalves, na flor da mocidade, e ambos cuhi~O$OS de 
Yia~em com pro,·eito 1.. fama e de lourores, assentaram l'lll não i-c apartar 

Era grande a auctoridade do principe pelo saber e sem prl'sa mais rica c1ue a dos dois captiros, dl'SC­
pl•lo respeito, l' as suas palavra~ caluran~ no ani~o do jando compensar ao infante as dcspczas e 1t·abalbos 
l'scudeiro. Querendo provar <1uc merecia a prderl'n- de 'inte e cinco annos. 
eia, ct•rrou os olbos, e, inscnsircl aos terrores, poz üo1·iu-os a fortuna e estl'ndcu·lhcs a müo. Esco-
a proa no caLo e dobrou-o com felicidade. lheram Yintc hornens resolutos, acliantaram·Sl' con10 

(Jucbrou-sc on tr10 o encanto. Ficou ra~gada a nova exµlo radores Gonçalo de Ci ntra e Diogo A111l l'8 dr Val­
('S tr;Jcla, e a foma de Gil Eannes, avultada pl'la auda· lauures, 1'scodeiros valen teR, e fornrn no meio das 
riu e noriclade do feito, eclipsou 11'aquclle tempo a trerns acrrtar com dois arraia<'s muito proxiinos, rm 
elos maiores nawgadorrs . . \ alegria de D. llc11riquc que os moiros clesca 11~avam. ln"csl ii·am ·n'os com o 
foi immensa. l~ht \1am closfcitns cm parte as apprc- lJratlo tlc e Portugal e t). Thiago ! " O P:<pa11to quclll'ou 
lwn~úcs. Aqucllas aguas eram navrgavcis. O:; mons- 1 as f~1·i;as aos barJJaros. Desataram cm fuga louca, d<'s­
tro:< de qnc a phanlfü.:ia dos gC'ographos aral>es po,·oara ped11ulo, <.lc::;accordmlos, azagaias e arrenw:;sos. Pc­
o 11111r ünt:ú1uso sumiram·:;<• com o primeiro raio de receram 11ua1ro e !icaram dez nas màos tios nos~º"· 
lur. da cxperit!ncia. Além do cabo c~istiam as terras en11·~ cllcs ~dabu, clmfe e pe$!'Oa jJl'itwipal. Em me­
(' as rai;m; ignoradas que o i11ía111c ha tantos aonos mor1a tio feito 1·eccl>cu Anttio Gonçahc~ a or.lt'm de 
d~ila'a t>m rspirito e <1ue uma sC'icncia mais solida carallaria , de ~uno Tristilo, :;cu comp1111lwiro 1le a1·-
1• all11111iada do que a das t•scholus e da tradição pro· ma~, e foi baptisado o Jogar com o 11ome til' Porto 
11wt1(11«1 dcs<·ohrir-lbc. do <.:avallt:iro. 

(;iJ Ea1111cs na sua barca, e Affonso Gon~tÜ\'CS Ilal- Os caµti1os eram Azcnaghl's e íal la,•;1111 a Jingua 
tlaya cm um va1·i11rl, fornm c111· iatlos spguuda rcz l>l'rhen', que 11cnl1um in!crpr<'lc e11!l'11dia a bordo. ::>c-
11'1•:;sc mci;ino anno, e, 11an•gamlo ci11 c'OL' 11 ta ll'goas parnram-se o:; dois avcntu1·ci1·os. A11lflo (;0111:a h·cs, 
;d(•in do cabo, a1·is1aram INras :;cm ca::as e• s.c•gu i1·am que jú tinha !'atTl'gu1lo a l>ar!'a, roltou a Portugal, e 
ra,:1os dl' homens e de canwlos na .\11wa, d(•pois c!Ja· l\u110 'l'rislão to11ti:1uou a nan•g;1~r10 atl\ ao ('alto Bnrn-
111ada dos lluit·os. lt1s.is1iu O. lk11riqt1l' c•m nüo lernn· co, aonde a1·1Jou s1g11acs da passagc•m d<' <'afilas, e rc­
tar müo da cm1>rcza agora <11w a forluna a bafl'júra, dcs de pl'scar, teciJas de fio,; rPgt•ttH'S 1 • 

.- logo l'lll 1 í:~j ma11clon de 110'0 Balda~a, como des- ,\ cll('g,1da dos dois mancrhos <·om a noticia r os 
colit·1 lor, com instrucrúes de :;e adian1ar o mais pos- te::timu11hos 'Í\05 da \W,lôJ•le das <"Ollj<•1·1111·as elo,; <'Os­
'hPI, e de rl'r se podia rt'll'r algun1 d"<1<1uclles, cujo:> mographos de :;agrcs foi de certo parn o infantr o 
'esligios a1wrceht:ra na 1 iagc•m anll•rior. m;11or 1riu111µho e o maior jubilo tll' :111a 'ida. :;r10 

Parliu J\lfon,:o Góni;aln-,;, nan•gou ~l·tcnla lrgoas mais grata:;<' li:wngl'iras as granel<•:; 'ktorias da Fcicn­
adianlc do ('aho, Yiu e comlrntl'lt os IJal'IJaros, môls eia e tio t'spil'i10, do que as pitlma;; c•nsa11:;1wnladas <Jlll' 
rt•eol h<•u-sl' s<•111 po1!rr cap1i1ar 1w11 lu11n 2. o acaso a1Ta11ca muitas ver.e,; elas 111iws i11C·onsta11tcs 

.\ t'xptdi\;ilO de Ta11gP1', de quo o iufantc regrC'S- da guc1Ta. A .\frita era habitada. O r lima l' OH ma­
sou t 111 11:ri: a morte del·n'i D. D11a1·tc, cm Tito- rcs dc:'\1He111iam as sombrias hypothrs1•t; dos gcogrn­
mar, a !) de sctrmlJro de 11:38; r a 111c11oridade dl' phos <111tigo:;. En1 wr. da a1·idez e da morte, a l'~P<'­
\lfo11so 1· c·om as al1crcarúes da g1·n·11cia e da tutela ra11i;a ::.orria da roroa 1l"aquclk~ prornontol'ios ao arrojo 
01Tt1param por ci11co annos o pri11rip<', distrabindo-o <lo:-: 11al't•gatlorcs. Us capti\'OS, qfü• os clois rapitü<•s aca­
d<• 110\as emprczas. ~lais ,:ot·l'gado o rPino e mais des- lmrnm d<• lhe offcrcccr, eram as primi<·ias, l'l'am as 
alfro11tado dl' cuidado,, tamlJl'm o fundador 11<' Sagres IJJr<•as do ü1·<•ano e do co111inente <na~,:allarlos. O Yl'O 

com o goH'l'llO do i11fa11te O. J>rd10, \Oltou de uoro que e11co.1ríra 11uasi metade do mundo romt>rarn já a 
a ut11•11çit0 para as na\ Pga~üt•s rc•mola::, e c•111 l H l ll·rn11tar·:>1'. Obra do futuro, honwns 1la g1•rai;it0 noYa 
1•:11 iou .\11tit0 (;onçalres, :;pu guanla roupa, mancl'lo foram 1an1IJC'm os que a iuiciaram. (;jf Ea11111·=-, \lfouso 
" ou~ado, l'll1 um uario pcc111t•110, 1:0111 a commis:-:üo l3alda~a, 1\ntüo lion!.'ahc:> e Xuno Tri:<l:io, tahcz não 
dP 1·a1T1•g.1r azr itc e couros tl1• lobos 111ari11ho:1 rphoca son1111as"l'fll 101!0:; quatro os an11os dl' qualqlH'I' llo:; 
ritulc:ria de Li1111wJ, s<•m l'S'!lll'r<'t' a costumaua rc- t'Oll:il'llll'iro · pr·o,·ecto:>, rrprt•se11lanlp:; 110 pa~:;aclo, que 
1·0111111r11da~f10 de se adi1111ta1· o tnôlis que poJ1•:>!:C, a cs,;a hora 1lqJlorarnm os com111l'tlime11tos do i11-
1oma1ulo li11gua qnc o i11strniss1' dos costumes e 1·e- fonte! . 
ligiflo dos ltabita111<•s. Fez ruido em Portugal e íó1·a d'cllc• a alrgl' ia cresta 

\ºi1llt~ e um marcautc;; rom111rnh:rn1 a lripulaçflo da boa 1101 a. Uutros tlc!-lcolirimcntos :W liil\ iam r<•alisa<lo 
lta1·ra, ou rari1wl. e A11tüo ()ouçahes, ao qual os n't•sle 111l'io tl'mpo, mas nenhum causou ou po.lia cau­
J11·ios ju1<•nis inllamma\'am o satt!!ll\', consultou com :rnr a profu111la :;<'nsai;flo qul' Íl'Z a \i;;ta de lt'l'l'as de­
\ll(rn,;o GutL·rrP:', moço da camara, entranharem-se clat'<tcla" i11h11,;pita:; pelos antigo;;, <' el<• grntcs cuja 
lodo" pelo sertüo, e nào se rtt.:olhPl'<'lll sem ll'\ar exi:<t<'llria tinha :.-iclo rwgaila como absurda. Em J 1:31, 
ao pri11eipe o:; captiro:; 'Ili<' ha ta11to tt>mpo pedia Gouralo \\'lho Cabral, correndo os lllill't•s cio oéstc, 
1·m ,.-10 . . \ppnl\ado o plano, apenas caíu a noitr , Pncontrára os baixos das Fümiir1as, t•ntn• a::- ilhas dt• 
altico11 ,\11tão (joni;ôllres ú praia c·om non· companhei- ::>a11ta ~laria P de S. ~liguei, >'l'lll as a,·istar; t', cu­
ro,;, P, mcttendo-se trl'5 l1•goas 1wla tl·1-ra de111ro, fo- 'iatlu s1·1rn11cla '<'7., no turno ~rguiutt• l ~:32, dl'sco­
ra111 dai· com um rasto de honu•11s r cll' n1pazc:;, e, Lrfra ~anta Jlaria, a l 5 de agosto, 110 arrhipclago 
sl'gui 11do-o rcnrl iclo:> da c·a l111a t' ele i;1'dl' i111t•118a, ai- do,; ,\ ton·s, <' J'ôi'a nomcado capi1 f10 e do11alar io da 
1·a 11 t;ara 111 po1· fim prn11clt•r um moiro<' uma 11iulhc1· :i. ilha IH'lo i11J'a11I<'. l~1u l'dO Oi11iz F<•1·mrndt•s, N~cuilciro 
\inda e:itarnnt <:ddm111do a (ll'i11wira e d i1o~a e,;treia, 1 do i111'at1h' D . .Joüo, d11•gúra ao rio cl<' Ht•11Pgú 1deno­
q11i1ndo avistaram us ' '<'las do hai'\<'1, P111 que .\uno 111i11ad11 So111·dl•rh 1wlos natural'SJ, r <·rn l 113 mon­
Tri;;tf10, <'<I' allt'iro tamlJl'rn 11101·0 da casa cio infantr, túrn o promo11to1·io 11uc forma o ponto mais occiden­
' i11ha por onlrm de ~en amo alo11t?ar os licscob1·i- tal tia .\frin1. pondo-lhe o nome d1• Cabo l'e1·cle, pelo,; 
111e11to:; dt•sde o Hio do Oiro <· o c·alio da Galr, aonde l o~q111•s l' '1·rdura que o vestiam ~ 
o:; ti11lta deixado cm l '136 Alfon~o Baldam. Foi ale- To1lo~ t•s1<•s fri1os ajuda,am ::l'guranwntc as em· 
gre e cordial o cncon1ro. Xuno Tristuo e· .\ntão Gou- prrzas do pri1wipe, e alitnl'ntarnm a arti' idacl<', a 

sêcle d<• gloria e o :irdor de ª '"l'11trn·a:;, í<'içües cara­
. 1 •\ »arar;'· <'lmmira de Gt•in' , •~I'· tX. - (lood. ('J.ro,.ira do pri11• 1 Ctcri,;ti<·a,; d"aquclJe SCCUIO e d"aqtll'lla ro!Justa gcra­

'''1"' J> .• Joo"~ rap. ' '11 1. 
~ A1.11r:\l'a~ e.01;. x. - llnrros, dé('ndn 11 lh-. 11 cnp. 1v o v. -Goos. 1 A'lm·nrA, CH(). xur. - Coes, cap. vur. - Barroi4, década 1, Ih-. 1. 

Cfif), \ 'Il i . cn.p. \'f, 

:l Aznrara, eap. x._11. - Gocs, cap. vru. - lhl'r081 década 1, li\., 1, j 'l Oo(·8. ('ltt·tmir<' do 1JriJtciJ>t D. J(}(.1o, CAJ>. vu1. - Ncff~{J<.u;Qes de 
cnp. v1. Cwlamtúlo, J•ol.\.\' ltO J, 
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ção; mas as ull imas viagrns de Antão Gonçal res e de mare::; adjact•ntes desde os cabos Nam e Bojadol' alé 
:\uno Tristão hariam decidido o pleito entre a scicn- á G11i11ea toda com sua costa meridional. 
eia dos geographos gregos e arabcs, e as hypolhPse·s Cali xto 111 foi mais longe na hulla de 13 de março 
apenas verosímeis at6 então da cosrnogrnphia rnodcr- de l '155, porque dclcrminou que o descobrimento das 
na, en inada por O. Henrique. terras de .\frica Occi<lcntal, tanlo a já adquirida C"omo 

As informações colhidas dos capliros acabaram de a que se adquirisse depois, só podes::e ser feiro por 
confirmar as conjectmas de Sagre;;, dcsra11ecendo os Portugal, cerrando aquclles mares ás outras polcn­
erros e as ul1imas apprchensões dos prnlil"OS. Emmu- eia:;. Finalmente, Xislo iv, cm sua bulia de 21 de 
decerarn os clclractorc;;, convenceram-se os increclu- julho de 1181 , não M roborou e affirmou as de l\i­
los, e, sem 1ransiçf10, pm;saram lodos da dc~confiança colau x e de Calixto 111 , como accre:;cmtou ainda, 
ao cnlhusiasmo. Os que mais tinham deprimido os de- que o rei tle Castella se obrigára a nüo consentir que 
signios do infante, co11\•er1idos pelo successo, torna- os ~uhditos ou os es1 ra11gciros residentes cm seus es­
ram-sc seus apologistas infa1iga1cis. Os 11uc só o ha- lado;; negocia~sem nas terras descobertas pelos por­
viam deixado por tanlo:; <11rnos lentar a fortuna, ap- tuguczcs sem liccn~a de Affonso '"i. 
plaudindo quasi os revezes, propozcram-sc-lbc corno Com a boa sombra de tantos auxílios proseguiram 
auxiliares. Rasgados de repe11te todos os horisontes, as rnwegaçõcs e as conquistas das ilhas desl'rlas. 
a temeridade succcdeu aos receios. Tudo se julgara S. )liguei, achada 110 dia cm que a cgrcja festeja o 
facil desde que um lance audaz vcncêra o impossivcl archa11jo do seu nome (8 de maio), em 1444, pelo 
imnginario 1 . mesmo Gon~alo Vel ho Cabral, donatario da ilha de 

Datam d'csta epocha os progressos mais firmes, e Santa ~laria, principiou a ser povoada e cuhirada 110 
por assim dizer a organisação dos descobrimentos. As anoo seguinte. Em 14'15, a cararella de \'iccnte Dias 
tentati vas parciacs do i11ían1c, embora sempre all u- ele Lagos, cm que se cmbarC'ou o rcncziano Cada­
miadas ele plano , parecrram pequenas e tímidas aos rnoslo , cnlrava a bahia de Arguim, tocava as C"Os­
noros exploradores, estimulados pela amhiçüo. For- ta;; cio Senrgal, e pa::~ara á terra de Budomel. Jun­
mou-sc cm Lagos uma companhia sob a direcção do tou-se-lbes o grande na regador gc•norcz .\ntoniello 1le 
prhlcipc para armará sua cusla os navios, scrrindo-o Nola, e çorn!lldo parn o sul de coosr1·va, clescolll'i­
n'aquellas regiões, e pagando-llie direitos d e\'ados das ram ambos a boca do rio Barhacim, sc:-:~euta milhas 
riquezas que adquiris~e . Apparclharam-se logo e :;aí- adiante de Caho \'erde, e ainda além o rio e a terra 
ram ao mar seis caravrllas, lc\'ando por capitão a Lan- de Garnbia, quo bustavam dctPrminadanwnlc po1· or­
rarotc, escudeiro e al111oxarifc drl-rei, acompanhado dcm exprC'ssa do iufaute. A Pssc tempo Sagn•s ia-se 
de Gil Eanoes e de mais qualro ª''enlureiros inlrc- fa7.rndo emporio mcrcanlil , e os porto:; do .\lg;u·\·c 
pidos. Seria tal\'ez n'cste pcriodo que o famoso mes- c>ram \'isitatlos por navios geno\'ezes, malhorquino:::, 
Ire Jacomc de Maiorca , lfto Yc1·sado 11a narega~ão , catalfles e renezianos, que \'inham indagar noticias, 
como 11a arlc de fabricar inslrumcntos e• dt• projcC'la1· e c·;11Tr::tar de assucar da ~ladeira, de sangue de drago 
cartas marítima:::, foi chamado a Sagres, attrahido prla e de outras mercadorias de uos,;a~ conqui,;tas . . \rguim 
promessa de larga recompensa, para dirigir os cslu- já 'ia rm começo, pt'lo mcno:;, a obra do c·a::;te llo, Plll 
dos dos pilolos portugut'ies 2. que traballtan1m por conta do i11fanlt' muitos ofll-

Ao mesmo tt>mpo, aulerendo as prosperidades afian- ciat•:;, e era séde da ft•itoria 1rnra o eontralo do:< dez 
çadas pelo futuro, e r<'ccioso da cmulaçfw e cuhiça a11no:; aju:>lado com o,; arahe~. contrato que ferharn 
dos reis visinhos e cios outros estados, o infante mau- a todos, menos aos portuguezt•s, o trato dos produ­
dava a lloma por embaixador, com a nolicia dos des- elos d'aquellas regiões 2 . 

cobrimentos, a Fernão Lopes de .\ze\'cdo, ca\'allciro l\o meio d'estcs vastos e prosperos successos Cal­
da ordem de Christo, varáo estimado e cdoso, fiando lecru o infante D. llc11rique, a 3 de dezembro ele 
de sua prudencia o exilo da negociação irnportaute 1460, doando ao infa11Le O. Fernando, que adoptúra 
que lhe commellêra. Fernüo Lo1>es partiu, encarregado como filho mimoso, as ilhas da Madeira , Porto 'a1110 
de exaltar na presença do pontífice os resultados das e Oc:;crta, cinco das do arcbipela~o dos .\çores, S. Jor· 
11avegarõcs, encarecendo o rnuilo que promelliam á gc, Jesu Christo (a TerC'cira), (iraciosa, S. ~ligue! e 
<lilata~ão da. 1'6 entre gentes barbaras e fóra de toda Santa Maria, e quatro das do Cabo \'crdc, S. 'l'hia­
a con\'Í\'cocia curopéa , e ele pouderar egualmente as go, ·. Filippc, a ilha de ~laio, e a ilha de S. Cl11·i:::­
immcnsas dcspezas e os sacrificios que suas primi- lO\'f10 ou do 'ai. :\fio cabe cm c1uadro tflo estrc•ito a 
cias tinham custado ao príncipe, á ordem de Christo no1i1·ia de todos os clc~cobrinwntos, de ~cus piloto;; e 
e ao reino. Devia supplicar, cm conclusfto de tudo , ao capi1fles, até ao anuo l'm que rrri·ou os olhos, lc>g;indo, 
rigario de Chrislo e ao sacro collegio que estendei'- não só á historia patria, mas ú do mundo, uma elas 
sem a protccçf10 da rgreja a emprczas romcçadas e paginas mais glorio,-as. 
seguidas com tanto proveito da lei ele Deus, concc- Jnsistimos nas dilliculdades elas primeiras lentatira:;, 
dendo á. coroa portugucza a posse perpetua de tudo porque foram cllas que mais <' melhor l"onfirniaram 
o que drscobrissc desde o cabo Bojador. a sciencia e a rontacle tio príncipe. Comhalido pdas 

~lararilbou-se Roma com a 110,·idadc. e respondeu idéas do tempo, pelo exilo iufdiz de mais de doze 
com a bulia ele gugenio 1v, que, liberal isa ndo cstirn u- annos de ensaios infructuosos, r pelas murmura~ões 
los ás expedições inte11tadas conlra os in!ieis, e ani- do povo, qualquer oulro teria desistido tia cmpreza, 
mando-as com indulgencias e perdões, lançou sobre as Yent·ido ou dc:;maiado. Elle nf10. Homem do futuro, 
C'onquistas de Portugal, nft0 só a hcnção , 11ias o ma11to abra1:ou-se com a csprrança e dPixou-sc guiar prla 
ela cgrrja, tilulo precioso de doniinio e ele legitim idade fé. ,\n1bas lhe assegnl'aram a in1mortalidade. O ~<·u 
n'uma epocha cm que o papa era ainda juiz e ~u- nome, inscparnrcl do grande sc•1·ulo, quP lanloi> ra,;­
premo nrhit1·0 de quasi todos os direitos duridosos e gos cnoolnweram, nr10 cmpalliilcce com a gloria ele 
contl'stados. Nicolau v, cm 8 ele janeiro de J450, por nenhum outro, nem foi ou pódc· ser egualado pelo de 
clocunwnto muito mais explicilo, suscitado c>m 8 de nrnht1111 conqui~lado r. A sua \'Ít toria abriu um mu11do 
janeiro de 1 't5't por outro muito expre5so, confirmou 11oro, e rasgou á ci1 ili,;açüo o~ lriihos por onde altra­
as p;lia\'l'as <IP Eugenio, concc1lendo ao du<1uc de \'i-1 çou todo o globo. Qu<' l!cnerat fc•z, nf10 dizt•moi' tanto, 
r.cu, a D. Affo11so v e aos soberanos seu:; ~ucces~o- porém rnetaclc cl'isto !"ó? O que• i->flo os intpcrios a11ti­
res, todas as conquista:: de Afrirn, com as ilhas dos go~ <' mod<•rnos romparados com os clP~cohrinw 11t os 
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que U. llcnri11uc iniciou? Rrno:1.1.o "-' i-:11.1 '· 
1 Azm•:\ra. ('/;rouir<1. de. Ouiw', r:tp. xv111. - Oocs, rn1•. nu. - Har-

rt>S, ch'•c·nda 1, liv. 1, {':lp. VJl l . J Aa·f'11ivo N:triou:tl, maçô a.;, n. 2 dr\ ('Ollccção ele Uuila~. 
~ Azurara, cap. );V_, r~ag. Sti (' ~J!!. -Un1·1·01t, d\:.eaJa 1, lh·. 1, ca1). VII. 2 c~ularnosto. ,\ºu,1·t9m;õe«, 1·dação 1. 


